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A
caminhada teve vários mome ntos. Em dezembro de 2001, a
Reitoria indicou um a comi ssão com o objetivo de levantar

contribu ições para um programa da UFMG destinado às po­
pulações indígenas. Em 2002, a comissão encamínhou seu

relatório com propostasde inclu são dospovos indígenasna UFMG, entre
as quaís o Veredas Cultural, um curso de formação de professores ind í­

genas em parceria com a Secretaria de Estado da Educação/ MG, que não
chegou a ser realizado.

Mas foi implementado o Programa Cultura s Indígenas na UFMG.
Tratava-se de uma tentativa concreta de se iniciar um diálogo entre do ­

centes e estu dantes da UFMG e os indígenas candidatos ao Ensino Su­
perior. Sua proposta foi promover ações de extensão, ensino e pesquisa,
relacion ando comunidades ind ígenas e comunidade universitária, no

processo de produção de saber sobre educação int ercultural e plurilin­
gue.

Uma das ativídades centra is desse Programa foí o "Laboratório
Intercultural" - duas semanas de ofic inas destínadas aos então 6S pro ­

fessores indígenas de Minas Gerais, como fo rmação contínuada e etapa
para a graduação, organízado em duas grandes áreas temáticas: territó­
ríos e linguagens.

A realização dessas ofici nas em 2002 crio u oportunidade para a

edição criativa de seus regist ros no ano segu inte. A discussão gerada
pela realização do Programa se concentrou nas relações entre oralida ­
de e escrita; entre sociedades trad icionai s e modernas, entre arte e ar­
tesanato, entre conhecimentos científicos, técnicas artísticas, modos de

transmissão, saberesdiversosque seenriqueceriam unsaosoutros.
Estava criado o ambiente propício para o surgimento do projeto

do curso Forma ção Intercultural de Educadores Ind ígenas. Finalmente,

em 2004, o projeto foi elabora do, amplamente discut ido e apro vado no
III Fórum de Formadoresde Professores Indígenas, realizado em outubro
de 2004 na UFMG,com a presença de diversos repre sentan tes do movi­

mento indígena de Mina s Gerais, bem como da equipe de fo rmadores
do PI El/MG, da SEE/MG, da FUNAI e do MEC.

O curso começou em 2006, com 142 estu dantes das etniasPataxó,
Xakriabá, Maxakali, Krenak, Caxixó, Xukuru-Cariri, Pankararu e Aranã.

É um curso com duração de cinco anos e com carga horária de

3.750 horas, sendo 2.8S0 horas de formação para professor do Ensino
Fundamental e 900 horas de formaçã o para professor do Ensino Médio,
nas áreas de concentração: Linguas, Art es e Literatura; Ciéncias da Natu­

reza e Matemát ica; e Ciências Sociaise Hum anidades.

O FIEIse org aniza em to rno de dois momentos distintos:asetapas

int ensivas e as etapas intermedíárías. Cada semestre letivo é composto
de uma etapa ínte nsiva e de uma etapa intermediária.

As etapas íntens ivas ocorrem na UFMG, coincid indo com o fun­
cionamento dos outros cursos na Universidade. O FIEI está sed iado na

Faculdade de Educação (FaE), mas os estudantes ind ígenas atendem a
aulas e labo ratórios int erculturais em outras unidades do campus.

Asetapas intermediárias se dão nos períodos entre um a etapa in­
tensiva e outra, e acontecem nasáreas de origem dos estudantes, permi­
tindo, assim, que eles conciliem as atividades docentes nas suas escolas



com as at ividades do curso.

Um conceito que fundamenta toda a proposta metodológ ica da
Formação Intercultural é o de percurso acadêmico diferenciado para

cada estudante ou grupo de estudantes indígenas .

Cada etapa intensiva está orga nizada tendo como referência os
Módu los de Aprendizagem e os Grupos de Trabalho. Aliam-se, nesse
processo, um roteiro comuma todososestudantese uma trajetória aca­
dêmica diferenciada para cada alun o, sem que isso signifique comp art i­
mentar a sua form ação. Durante as etapas intensivas também ocorrem

atividades culturais, oficinas e vivências.
Os Módulos de Aprendizagem representam o periodo dedicado

àsativi dades disciplinares do curso. Podem ter carga horária variada, de­
pendendo dos conteúdos a serem trabalhados.

Os Grupos de Trabalho representam a espi nha dorsal das etapas
intensivas. Neles, a discussão teórica do curso e a experiência dos estu­
dantes se encontram, criando percursos acadêmicos próprios para cada
grupo, definid osa partir da reflexão colet íva.Cada,grupo pode ped ir dis­
ciplinasespecificas, de acordo com suas necessidades, construi r e desen­

volver projetos de pesqu isa, desenvo lver proje tos sociais. São formados
a part ir da reflexão coletiva sobre a prát ica pedagógica, considerando a
realidade, os objetivos e o int eresse de cada estudante.Cada grupo é co­

ordenado por um professor, que tem a responsabi lidade de acompanhar
o processo daquele grupo de estudantes, buscando atendê-los de forma
mais individualizada.

Os laboratórios intercult urais, ocorridos na UFMG, têm duração

variada por semestre e são defini dosde acordo com o calendário de ati ­
vidades de cada gru po de pesquisa e extensão.Cada labo rató rio aconte­
ce na Unídade em que existí r maior acúm ulo a respei to da temática em

questão . Alguns laboratórios intercultura ís são desenvolvidos nas áreas
indígenas, dependendo da organização dos grupos de pesquisa e exten­
são. Os membros das com unídades ind ígenas detentores dos chamados

conhecimentos tradicionais são convidados a part icipar desses laborató­
rios interculturais, possibil itando um envo lvimento de todos num diálo­
go intercultu ral, caracter izado, sobretudo, pe las passagens, mediaçõese

proc essos tradutórios (no senti do ampl o, de tradução cultu ral).

As etapas intermediárias ocorrem nas áreas de origem dos es­

tuda ntes, nos periodos entre cada etapa intensiva. Nesses momentos
são realizados módulos de aprendizagem, envolvendo díscipl inas que

ganham mais sentido e significado dentro do cotidiano dasalde ias: Cul­
tura Ind ígena, Língu a Indigena, Uso do Território Indígena etc. Osalunos

desenvolvem ativ idades de estudo, pesquisa, leitura e escrita, coleta e
preparação de material didático, ent re outros. Tendo como perspecti va
a construção de uma escola indígena diferenciada, são produzidos ma­

teriaisdidáticos adequados a cada escola, no senti do de ret ratarem a sua
realidade especifica.O próprio curso pro picia condições para a produ ção
desse material, sendo os estudantes seusautores e divulgadores. Todo o

mat erial didático e de pesquisa produzido pelos estudantes e professo­
resao longo do curso compõe um banco de dados para ampl a util ização

nas escolas das aldeias.
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Estamoscontando como os projetos começaram a fazer parte da nossavida, dos povos indigenas, com a intenção de fazer com que
os alunos aprendam a elaborar e executar. Ao mesmo tempo em que estão participando dos projetos, estão também aprendendo
a lidar com eles. O que a gente está procurando sempre e discutindo é que sejam projetos de desenvolvimento sustentável,
aproveitando os recursos naturais que temos pra gerar renda, pra evitar que as pessoassaiam da aldeia para trabalhar fora. Estamos
preocupados com a natureza, com o território. Uma das preocupações que temos é de mostrar aos alunos os pontos positivos e os
negativos dos projetos. Quando a gente mostra os pontos negativos, temos que mostrar o que aprendemos com isso.

Zeza Xacriabá, aluna do FIEI
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Os projetos sociais podem ser
construidos também pelas
escolas.Osprojetos sociaise os
projetos político-pedagógicos
estão dentro do plano de
vida da comunidade. A gente
começa com o plano de vida,
o mesmo que uma semente.
As frutas, galhos e flores são
os projetos pedagógicos e os
projetos sociais.

Graduando , do FIEI, em debate na FaE



Nós, alunos da universidade UFMG
e indígenas, temos autonomia, total
liberdade de escolher e buscar o que
queremos para a nossa formação
do curso superior, escolhendo qual
disciplina, como vai ocorrer o curso,
como queremos o andamento do
curso, buscando o melhor para cada um
individualmente, sendo independentes.
Tivemos a liberdade de escolher as
disciplinas de nossointeresse.
Assim, cada um tendo a liberdade
de seguir as disciplinas que era do
seu interesse, podendo expor suas
dificuldades e aprofundando mais,
ajudando para melhor formação com
total liberdade de escolha. Não se
esquecendoqueparaumatotal liberdade
precisamos ter responsabilidade para
continuarmos seguindo o melhor meio
para nossa formação.

lactara,MariaAparecida eGlayson Kaxixõ,
graduandos no FIEIIUFMG

A gente conseguiu dar um salto na construção do desenho
curricular do curso.A experiência que a gente tem em relação
à idêia de percursos acadêmicos, de trabalhar com questões
que são comuns a todos, mas ao mesmo tempo com a
possibilidade delesfazeremescolhas ao longo dessepercurso,
dá um desenho onde a gente pode atender a especificidade
de cada povo, ao desejo de cada um dos estudantes.

LúciaÁlvares, coordenadora de áreado FIEI'- - _ --:':"- - -







o que é o diálogo intercultural? Muito difícil falar porque ninguém sabe o que é, é algo que depende
do deslocamento dos sujeitos. Etodos, de alguma maneira, procuramos um lugar aonde vamos buscar
ganhar identidade, mas a gente vai perdendo identidade. Eles vão perdendo e a gente também. Assim
é possivel um encontro, porque parte do pressuposto do "não ser alguma coisa", do "não saber". O
problema da nossaescola, da universidade, essa escola burguesa, parte do pressuposto do saber.Oque
se transmite são saberes. Isso é mentira. Não se transmite o saber, o que a gente transmite é o desejo,
a vontade de saber. Porque o saber é absolutamente singular pra cada um. Não se ensina nada, somos
nós que vamos pra um lugar e ali produzimos, juntos, alguma coisa. Pra mim, essa coisa que se produz,
isso é um diálogo intercultural. Se é legível, (deve ser) legível para um lado e para o outro.

Maria Inês de Almeida, coordenadora de área do FIEI

O nosso conhecimento, eu penso, todo ele pode ser necessário para eles, como o conhecimento
deles todo é necessário para nós, mas o nosso conhecimento tem que ser apropriado por eles, para
acrescentar ao mundo cultural deles, e não se impor como uma outra realidade . Nós só servimos para
eles para isso, senão nós vamos destruir.

HeloísaStarlíng, vtce -rettora da UFMG

Eu sempre procurei ter esse cuidado de mostrar os dois lados, o lado da arte de viver como índio e a
arte de saber pisar lá fora e explorar esse conhecimento de fora e trazer o que é bom para eles, para
nós, aproveitando esse momento que a gente vem para fora, para poder a gente dali construir as
coisas boas para a comunidade.

Kanátio Pataxo, graduando no FIEI

A verdadeira interdisciplinaridade e interculturalidade se dá porque eles trazem consigo as suas
crenças, essas propostas de beleza, de estética; esse interesse de buscar novas ferramentas para
veicular essas propostas tradicionais que eles não perdem de vista. Mas na medida em que eles vão,
por exemplo, para a Escola de Belas Artes aprender técnicas e formas de buscar novos materiais,
muitas vezes porque as formas e técnicas tradicionais aqui no estado de Minas já estão perdidas
há muito tempo, nas nossas áreas já não tem mais urucum, já não tem mais muita coisa que era
uma forma tradicional de obter suporte para as apresentações dessas artes tradicionais, acaba que
também a gente vai tendo, realmente, uma troca, porque se eles seapropriam de novos meios, esses
novos meios acabam que também são facilmente veiculados, porque são meios mesmo, dentro da
nossa cultura. Eaí. realmente, existe uma troca interessante.

Wiliiam Quintal, monitor do FIEI



A Universidade está recebendo nós, Maxakali. Ai, nós trazendo a nossa cultura diferenciada, a nossa
língua, a nossa religião, aí acho que nós passamos para a Universidade. Aí a Universidade passa para
nós também o dela, a experiência.

Rafael Maxakali. graduando no FIEI

Uma das grandes demandas dos estudantes indígenas é uma articulação maior com os outros
estudantes da UFMG, seja em cursos, em encontros, em debates , Eos estudantes também daqui da
FAE têm reivindicado isso. Nós fizemos, por exemplo, um debate com os alunos de Licenciatura de
Politica e de Didática com os estudantes indígenas. É um exercicio de encontro, que também traz
essa reflexão da interculturalidade nessas ações que vão sendo construídas.

Lúcia Helena Alvares, coordenadora de área do FIEI

Eaté para ajudar a gente a se ver, quem somos nós, porque, ao vê-los, a gente se vê também. Eessas
outras perspectivas esses saberes, esse modo de ser diferente aponta para o nosso modo de ser,
porque às vezes já está desgastado, já está viciado em certas coisas.

Cláudio Manoeldos Santos, professor do Centro Pedagógico

Eu acho que vai ser muito importante essa troca de cultura. A Universidade tem muito registro dos
povos nativos , mas, na verdade, eu acho que a história viva que nós carregamos vai ser importante
para a Universidade. Essa história viva, que está hoje aqui presente na Universidade, que são os
povos indígenas. Eu acho que o que a Universidade tem são coisas registradas nos livros, e nós
carregamos na nossa memória essa história que, desde 500 anos aí, nós estamos seguindo essa
linha do tempo, e a gente ainda continua com a memória dos nossos povos aqui, em Minas Gerais.
A gente faz interculturalidade, na prática , todo dia, toda hora, mas quando lemos isso num livro,
ficamos "assustados. Duas coisas que têm que estar forte, nosso espírito, nossa mente e o diálogo.
A cultura vem de muita coisa, do universo, das outras pessoas, dos animais, das plantas. Temos que
fazer uma ligação com tudo isso, pra fazer nossa cultura. Estudando o que o velho conversou com
outro velho, com as crianças, com as mulheres, estudando o que a gente aprende aqui, levando o
que vale pra dentro da nossa comunidade, selecionando o que a gente aprende aqui e saber o que
é importante, fazer essa ponte daqui pra lá e de lá pra cá. Porque também estamos trazendo coisas
pra cá, se importando com o respeito. Analisar, respeitar, observar a cultura do outro.

Kanátio Pataxó, graduando no FIEI
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Essaexperiêncianossaéinteressante,eachoqueelapode
servir de parãmetro para uma certa institucionalização,
não só desse curso, mas de outras experiencias da
Universidade. [...] Essa institucionalização, exatamente
pela maneira como o curso se desenvolve, pode
fugir um pouco dos parãmetros dos outros cursos da
Universidade e implicaria um certo planejamento da
Universidade como um todo com relação a isso.
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rimeiro desafio é estar aberto para entender que é um processo qu
nalisado da mesma forma que asoutras licenciaturas, porque não se
isesdos projetos pedagogicos que a gente vem fazendo seguem mais
regra. Quando começamos a ler e entender o projeto, a gente viu q

a diferenciada, e que tinha que ser diferente mesmo, devido à eSj)eci
o e da rela ão do curso com o aluno que será beneficiado. O desa

oerto mesmo a compreender a proposta, e, quando não entender, busc
s respostas para as dúvidas que aparecem durante a leitura e a análise d

•

••

.. .. . . .. . , , • . •.•• t· •. • • ....... . ' .. ••

Nele. liderança Patax

" . " , • ·. ..
• •

•.. " , ·. ..
• • •• • ·.. • •

., , ,',

....
•
•

.... .. . ... ,. ,.



•
.. . ..
• •• •

•
·.... .. II

..
II

.. ...
••• •

•
•

••... .. . .. ... - ... . ... lO

Éum desejo histórico de muitos de nós, que
passaram pela Universidade, estudantes,
professores e funcionários, de ver uma
universidade verdadeiramente aberta,
democratizada, com espaços que incluam,
principalmente, ascategorias ou segmentos
da sociedade que, historicamente, ficaram
discriminados no acesso ao ensino formal,
ao conhecimento que pode ser produzido na
universidade. Fundamentalmente, eu acho
importante que a Universidade aosorva os
conhecimentos, os saberes não-formais que
esses indivíduos trazem. O relacionamento
com os indios eu acho que é o que há de
melhor e de mais avançado que a Faculdade
de Educa ão oderia ter ro osto.

RosdngeJa Gomes Soares da Costa, funCIonária da FaEI.... ' .... '. .

Todo mundo fica espantaao! fndio estudando, não é? É melhoramento, não é? Um
crescimento, porque ninguém imag~que índio ia ser professor. Se eu não viesse
trabalhar aqui, nunca saberia que um indio é professor lá na terra dele! O comentário?
Todo mundo fala: indio professor? Todo mundo que entra fica perguntando: o que eles
estão fazendo aqui? O que eles fazem? Ara gente fala que elesestão fazendo um curso de
aperfeiçoamento de professores.Émuito interessante saberque elesestão sequalificando
ali. Meu conceito mudou, porque antes eu pensava que eles ficavam pelados, comiam
com a mão... Naescolaa gente aprende isso! Eu aprendi isso. Enão. Eles sãocomportados,
conversam normal, sentam normal, é gente igual à gente mesmo; só que eles são índios.

iuciana Lúcia da Cunha, trabalhadora da cantina da UFMG

A experiência do Curso é o que de mais importante está acontecendo em educação no
Brasil, atualmente, porque dá a possibilidade de ter uma visão nova do Brasil. Acho que
educação é pra modificar a percepção das pessoas da sociedade. Essa experiência vai
ensinar a gente a lidar com outros problemas educacionais que a gente tem e que estão
aqui - nosso aluno que se forma aqui, uma Universidade igual àsde primeiro mundo, sai
para dar aula e ali, do outro lado da rua, não sabe o que faz.

Jacyntho Uns Brandao, chretor da Faculdaâe de Letras da UFMG
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